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RESUMO 

 

ULIANA, Irumuara Interaminense. Plantas de cobertura na produtividade de soja e 

população de nematoides. 2019. 36p. Dissertação (Programa de pós-graduação em 

Bioenergia e grãos). Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano – Campus 

Rio Verde, Rio Verde, GO, 2019. Orientador: Dr. Adriano Perin. 

 

 Objetivou-se verificar neste trabalho as respostas de diferentes plantas de cobertura 

na produtividade da soja cultivar Monsoy 7110 IPRO e seus efeitos na população de 

nematoides. O experimento foi realizado na Fazenda Coqueiros do Rio Doce, localizada no 

município de Rio Verde, Estado de Goiás, no ano agrícola 2017/2018. Neste local foram 

implantados cinco tipos de coberturas a seguir: 1) Crotalaria spectabilis; 2) Milho com C. 

spectabilis; 3) milho com Urochloa ruziziensis; 4) Milho; 5) U. ruziziensis.  A cultura da soja 

foi estabelecida sobre quatro tipos de coberturas, a seguir: 1) C. spectabilis; 2) milho com C. 

spectabilis; 3) milho com U. ruziziensis; 4) Milho. No início do mês de outubro de 2017, as 

áreas foram dessecadas com o herbicida glifosate na dose de 1,1152 kg ia.ha-1. O delineamento 

experimental foi blocos ao acaso, com quatro repetições. Na pré-colheita mediu-se a altura de 

plantas, altura da inserção da primeira vagem, o número de vagens por planta e o rendimento 

de grãos (produtividade estimada em kg ha-1). Para verificação da dinâmica de nematoides, 

foram retiradas amostragens de solo nas cinco áreas cultivadas, obedecendo ao seguinte 

cronograma: antes do plantio (tempo zero) e 30, 60, 90 dias após a emergência (DAE) da soja. 

As amostras compostas (300 cm3 de solo) foram coletadas (0-20 cm de profundidade) e 

separadas pelo método de flutuação-sedimentação-peneiramento, seguido de centrifugação. A 

identificação foi baseada em chaves taxonômicas. Os resultados foram submetidos à análise de 

variância (teste F), com as médias sendo comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. A soja cultivada sobre a palhada do milho safrinha com ou sem C. spectabilis, 

apresentou maior produtividade. Observou-se que, aos 60 DAE da soja, a população de 

Pratylenchus spp. aumentou significativamente, independente da planta de cobertura. Solos 

com coberturas de U. ruziziensis não sofrem alterações na população de nematoides de lesão. 

Porém, quando cultivados previamente com milho, tendem a elevar a população de 

Pratylenchus spp.  

 

Palavras-chave: Glycine max, produtividade, nematoides, Crotalaria spectabilis, Urochloa 

ruziziensis. 
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ABSTRACT 

 

ULIANA, Irumuara Interaminense. Coverage plants in nematoid soy and population 

productivity. 2019. 36p. Dissertation (Postgraduate Program in Bioenergy and Grains). 

Goiano Federal Institute of Education, Science and Technology - Rio Verde Campus, Rio 

Verde, GO, 2019. Advisor: Dr. Adriano Perin. 

 

 

 

The objective of this study was to verify the different cover crops responses on Monsoy 7110 

IPRO soybean yield and its effects on the nematode population. The experiment was carried 

out at Fazenda Coqueiros do Rio Doce, located in Rio Verde, Goiás State, in the 2017/2018 

agricultural year. The following five types of cover were implemented at this location: 1) 

Crotalaria spectabilis; 2) Corn with C. spectabilis; 3) corn with Urochloa ruziziensis; 4) corn; 

5) U. ruziziensis. The soybean crop was established on four cover types, at follows: 1) C. 

spectabilis; 2) corn with C. spectabilis; 3) corn with U. ruziziensis; 4) Corn. At the beginning 

of October 2017, the areas were desiccated with the herbicide glyphosate at a dose of 1.1152 

kg e.a.ha-1. The experimental design was randomized blocks with four replications. At pre-

harvest, plant height, first pod insertion height, pods per plant number and grain yield 

(estimated yield in kg ha-1) were measured. To verify nematode dynamics, soil samples were 

taken from the five cultivated areas, following the following schedule: before planting (time 

zero) and 30, 60, 90 days after soybean emergence (DAE). The composite samples (300 cm3 

of soil) were collected (0-20 cm deep) and separated by the float-sedimentation-sieving 

method, followed by centrifugation. Identification was based on taxonomic keys. The results 

were subjected to analysis of variance (F test), with means being compared by Tukey test at 

5% probability. The soybean cultivated on corn straw with or without C. spectabilis showed 

higher yield. At 60 DAE of soybean, the Pratylenchus spp. population increased significantly, 

regardless of the coverage plant. Soils with U. ruziziensis covers do not change for lesion 

nematode population. However, when previously cultivated with corn, they tend to increase 

the Pratylenchus spp. population 

Keywords: Glycine max, productivity, nematodes, Crotalaria spectabilis, Urochloa 

ruziziensis. 
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1- INTRODUÇÃO 

 

A soja constitui um marco no processo do desenvolvimento agroindustrial do Brasil. 

Sua influência é tão profunda, que é possível dividir esse processo em duas fases: antes 

(agricultura de subsistência) e depois da soja (agricultura empresarial). O estabelecimento da 

soja no Brasil foi um importante fator de desenvolvimento econômico e social. Em 2014, ela 

liderou a pauta das exportações do país com 14% sobre o total exportado, com ingressos de 

mais de US$ 31 bilhões. (EMBRAPA, 2016;  Dall´Agnol et al; 2016). O primeiro registro de 

cultivo de soja no Brasil tem data em 1914 no município de Santa Rosa, RS. Mas, somente a 

partir dos anos de 1940 que adquiriu alguma importância econômica, merecendo o primeiro 

registro estatístico nacional em 1941, no Anuário Agrícola do RS: área cultivada de 640 

alqueires, produção de 450 toneladas (ton.) e rendimento de 700 kg/ha. (EMBRAPA, 2004).  

 É fato que o uso de plantas de cobertura tem certa restrição de boa parte do setor 

produtivo, já que não resulta em retorno financeiro direto e imediato. No entanto, os reflexos e 

entraves dos sistemas de produção atuais, baseados em sucessão de cultivos (ex.: soja/milho), 

indicam de forma clara o papel dessas espécies na diversificação e viabilidade dos sistemas de 

produção. As plantas de cobertura também auxiliam no manejo de nematoides, um grave 

entrave da agricultura moderna. Crotalaria spectabilis, Crotalaria ochroleuca, U. ruziziensi, 

são exemplos de plantas de cobertura que auxiliam no manejo dos principais nematoides que 

causam dano econômico às espécies cultivadas para produção de grãos e fibras. As plantas de 

cobertura, quando adequadamente utilizadas, se constituem em estratégia para melhoria dos 

atributos físicos, químicos e biológicos do solo. Além do mais, são essenciais para incrementos 

de matéria orgânica do solo, que é essencial na dinâmica desses atributos supracitados que 

compõem a fertilidade do solo. Isso ganha mais importância em solos tropicais e intensamente 

intemperizado. (EMBRAPA, 2017).  

              As perdas causadas por fitonematoides têm se destacado entre as doenças da cultura 

da soja (AGRIANUAL, 2005) e as perdas que lhes são atribuídas têm sido causa de crescente 

preocupação entre os produtores (ASMUS, 2004; KUBO et al., 2004; MACHADO et al., 

2006).  

 

 Sendo assim, o projeto teve como objetivos de avaliar, a nível de campo, as 

respostas de diferentes plantas de cobertura na produtividade da soja cultivar Monsoy 7110 

IPRO e seus efeitos na população de nematoides. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1  Soja 

O cultivo da soja iniciou-se na região Leste da Ásia há mais de mil anos. No início 

do século XX, a China era responsável por cerca de 70% da produção mundial. Os maiores 

produtores de soja no mundo atualmente são Estados Unidos, Brasil e a Argentina. No Brasil 

na safra 2017/2018, a cultura ocupou uma área plantada de 35,100 milhões de hectares, 

totalizando a produção de 116.996 milhões de toneladas, com produtividade média de 3.158 

kg/há. Na safra 2018/2019, ocupou área de 35,693 milhões de hectares com produção de 

112,316 milhões de toneladas, com produtividade média de 3.145 kg/há. Produção 0,4 % 

menor em relação à safra passada. (CONAB, 2019). 

A soja é uma das principais oleaginosas do mundo e corresponde a 60% da produção 

mundial de óleos. Seu elevado teor de proteína (40%), também faz dela a principal matéria -

na fabricação de rações para alimentação animal. Os principais produtos são a casca de soja, 

concentrado proteico, farelo de soja, óleo de soja, proteína isolada, soja extrusada, tostada e 

micronizada (ABREU et al., 2009). 

No final do ano de 1970, mais de 80% da produção brasileira de soja estava 

concentrada nos estados da Região Sul, embora os estados da região central sinalizassem que 

participariam como importante ator neste processo produtivo, o que efetivamente ocorreu a 

partir da década de 1980 (REETZ et al., 2008). A abertura das áreas sob vegetação de 

Cerrados proporcionou o crescimento em área e em rendimento por meio de cultivares 

adaptada a estas condições (SEDIYAMA et al., 2009). 

``Projetamos que o Brasil continuará a expandir a área de soja plantada e se tornará o 

maior produtor mundial. Nós fomos os maiores produtores no ano passado, mas prevemos 

que o Brasil tomará o primeiro lugar`` (Robert Jhonsson - Economista chefe do USDA).`` 

Redução da área dos EUA abre caminho para o Brasil se tornar o maior produtor em 2019/20. 

A depender do clima e área de 37 milhões de hectares, o Brasil tem potencial para 130 

milhões de toneladas. Nos EUA, área menor e produtividade média apontam desempenho 

entre 125 a 128 milhões de tonelada. (Giovani Ferreira - Coordenador da Expedição safra – 

Gazeta do povo- 2019). 
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Tabela 1. Produção de soja dos principais produtores mundiais. Expedição da safra 2017/18. 

Gazeta do povo. 

 

Produção (milhões de toneladas) 

 2017/2018 2018/2019 VAR.(%) 

BRASIL 115,49 115,80 0,27 

ARGENTINA 37,00 57,00 54,05 

PARAGUAI 9,50 9,80 3,16 

EUA 119,52 127,73 6,87 

MUNDO 336,70 364,32 8,20 

 

 

Tabela 2. Exportação de soja do Brasil para os principais destinos. Expedição da safra 

2017/18. Gazeta do povo. 

           

 

Exportação de Soja – Principais destinos 

(em milhões de toneladas) 

 2015 2016 2017 

1º  CHINA 40,93 38,56 53,80 

2º  ESPANHA 2,38 1,62 2,02 

3º  TAIALANDIA 1,73 1,53 1,65 

4º  HOLANDA 1,50 1,49 1,59 

5º  IRÃ 0,55 1,18 1,25 

6º  RUSSIA 0,55 1,02 1,03 

7º  TAIWAN 0,99 0,89 1,03 

8º  PAQUISTÃO 0,13 0,48 0,96 

9º  REINO UNIDO 0,37 0,39 0,64 

10º VIETNÃ 0,69 0,32 0,61 

17º  MÉXICO 0,00 0,13 0,25 

 

 

2.2  Plantas de cobertura   

O uso de plantas de cobertura é uma alternativa para aumentar a sustentabilidade dos 

sistemas agrícolas, podendo restituir quantidades consideráveis de nutrientes aos cultivos, 

uma vez que essas plantas absorvem nutrientes das camadas subsuperficiais do solo e os 

liberam, posteriormente, na camada superficial, pela decomposição dos seus residuos (DUDA 

et al., 2003). 
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As gramíneas do gênero Urochloa estão sendo consideradas as principais opções na 

formação de palhada para o sistema de plantio direto no cerrado, pela alta relação C/N em sua 

composição, relacionada com grandes concentrações de lignina, prolongando seu período de 

decomposição, e a boa produção de matéria seca. A palhada contribui na formação de uma 

camada espessa e uniforme de cobertura morta sobre o solo, constituindo-se em uma barreira 

física, auxiliando no controle de plantas daninhas, esporos de fungos, controle de erosão 

superficial. 

As espécies forrageiras U. ruziziensis e U. decumbens, por se manterem em 

crescimento durante toda a estação seca e pela facilidade de dessecação, podem ser melhor 

aproveitadas com o propósito de cobertura do solo (MACHADO & ASSIS, 2010). Entretanto, 

Nunes et al. (2006) ressalvam que para utilização da palhada com a função de cobertura do 

solo são necessárias informações que esclareçam sobre o período ideal entre a dessecação e a 

semeadura da cultura, para que esta não influencie negativamente a cultura em sucessão. 

Espécies do gênero Urochloa ruziziensis, por possuírem sistema radicular vigoroso e 

profundo, apresentam elevada tolerância à deficiência hídrica e absorção de nutrientes em 

camadas mais profundas do solo, desenvolvendo-se em condições ambientais desfavoráveis 

para a maioria das culturas produtoras de grãos e das espécies utilizadas para cobertura do 

solo (BARDUCCI et al., 2009). Portanto, esta espécie consorciada ao milho, apresenta 

benefícios para a produtividade e redução das plantas daninhas. 

O consórcio de milho safrinha com Crotalaria spectabilis consiste no sistema 

produtivo, que, permite aumento da matéria orgânica no solo e do aporte de nitrogênio na 

área, contribuindo assim para o aumento da produtividade do milho e da cultura subsequente. 

Este sistema de produção consiste em resultados que contribuem para o manejo dos 

nematoides na área (RAMOS JUNIOR et al., 2017). 

 

2.3  Nematoides de lesão 

O nematoide das lesões radiculares, Pratylenchus brachyurus, é amplamente 

disseminado no Brasil. Contudo, quase não existem estudos sobre os efeitos do seu 

parasitismo nas diversas culturas. No caso da soja, especialmente no Brasil Central, as perdas 

têm aumentado muito nas últimas safras. O nematoide foi beneficiado por mudanças no 

sistema de produção e a incorporação de áreas com solos de textura arenosa (EMBRAPA 

,2010). 
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O Pratylenchus brachyurus é um fitonematoide polífago e estão associados, 

principalmente, às gramíneas como a cana de açúcar, milho, sorgo e braquiárias. Mas, 

também parasitam outras plantas, como por exemplo, o algodão e a soja (SCHMITT; 

BARKER, 1981; MOTALAOTE et al., 1987; GALLAHER et al., 1988; INOMOTO, 2011; 

MACHADO et al., 2012; BARBOSA et al., 2013). É um endoparasita migrador que penetra 

através ou entre as células do córtex, alimentando-se do conteúdo celular, matando as células 

e causando lesões necróticas ao longo das raízes que podem matar todo sistema radicular 

quando ocorre em alta infestação (LORDELLO, 1984). 

A região Centro-Oeste, maior produtora de grãos do Brasil (CONAB, 2014), 

enfrentou nas últimas safras a ocorrência de P. brachyurus em densidade elevada na cultura 

da soja. A rotação ou sucessão com culturas não hospedeiras, a limpeza de máquinas e 

implementos agrícolas, o cultivo de plantas antagonistas, o controle químico e o uso de 

plantas resistentes são os principais métodos de manejo de nematoides para a cultura da soja. 

Porém, para P. brachyurus existe uma ampla gama de hospedeiros e o emprego da rotação é 

dificultado. O milho safrinha, sendo a principal cultura utilizada em sucessão em área de soja, 

promove o aumento da densidade populacional de P. brachyurus na área, pois é altamente 

suscetível ao nematoide, prejudicando a próxima safra de soja (GALLAHER et al., 1988; 

INOMOTO et al., 2011). Plantas antagonistas, como as crotalárias, são onerosas ao agricultor. 

O controle químico é pouco efetivo e ambientalmente incorreto. Assim, a utilização de 

resistência genética é uma excelente alternativa para o manejo de nematoides em geral. 

A definição mais utilizada de resistência de plantas à nematoide é a habilidade da 

planta em suprimir ou inibir a reprodução do patógeno (FREITAS et al., 2001; RITZINGER; 

FANCELLI, 2006). 

Nematoides do gênero Pratylenchus spp. completam todo o seu ciclo de vida dentro 

da raiz, mas, quando esta não oferece mais condições favoráveis, abandonam e passam para o 

solo iniciando uma migração à procura de outras raízes em melhor estado (CASTILHO; 

VOVLAS, 2007). São organismos amplamente distribuídos na região Centro-Oeste do Brasil 

(RIBEIRO et al., 2010). Perdas de até 30% na produtividade da soja têm sido atribuídas a 

altas infestações de P. brachyurus (DIAS et al., 2010). Conforme os mesmos autores, o 

cultivo de soja em solos arenosos, combinada à utilização de cultivares muito suscetíveis ao 

nematoide e à semeadura de milho ou algodão na segunda safra, são os principais fatores que 

explicam o aumento recente da importância de P. brachyurus para a cultura. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na fazenda Coqueiros do Rio Doce, propriedade de 

Robert Steve Warkenti e Kevin Dale Warkentin, na região sudoeste de Goiás, município de 

Rio Verde, em um Latossolo Vermelho(LV) escuro eutrófico (EMBRAPA, 1999), de textura 

argilosa com teores variando entre 57% a 60%. A precipitação pluviométrica média anual de 

36 anos consecutivos é em torno de 1941 mm, sendo 1761 mm na estação chuvosa e 180 mm 

na seca. O é clima mesotérmico (temperaturas amenas no inverno e calor no verão), com 

estação chuvosa e seca bem definida, relevo relativamente plano e localização geográfica 

entre os paralelos 17º49’59,89’’ de latitude sul e os meridianos 51°09’41,02” de longitude 

oeste de Greenwich, numa altitude média de 850m. 

        Figura 1. Fazenda Coqueiro do Rio Doce (Determinação dos pontos da área da coleta). 

 

As características químicas do solo, analisadas em amostras coletadas antes da 

dessecação das plantas de sua cobertura, segundo metodologia descrita em EMBRAPA (1997), 

foram: 

- CTC: 14,2 cmol dm-3 -  Ca: 4,5 cmol dm-3 - Mg:3,9 cmol dm-3; 

-P (Mehlich-1): 17 mg dm-3  - K: 79 mg dm-3  S: 5,4 mg dm-3;  

-H+Al: 4,0 cmol dm-3 - CTC:14,2 cmol dm. 

A área recebeu a adubação de 3,0 ton ha-1 de cama de frango de proporções médias de 

N (2,5%, P 2,0%, K 2,5%), após a colheita da safrinha de milho.  As áreas das parcelas da soja 

foram adubadas com 180 kg ha-1 de MAP na linha de plantio e na cobertura 120 kg ha-1 de 

KCl, seguindo a adubação recomendada para os talhões da fazenda. 
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Tabela 3. Índice Pluviométrico do período dos anos de 1982 até 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO INDICE PLUVIOMÉTRICO 

(mm) 

1982 2050 

1983 1893 

1984 1634 

1985 1913 

1986 2136 

1987 2223 

1988 2167 

1989 2542 

1990 1540 

1991 2115 

1992 2489 

1993 2218 

1994 1723 

1995 1447 

1996 2419 

1997 1636 

1998 1880 

1999 1238 

2000 2357 

2001 1935 

2002 1573 

2003 1814 

2004 2219 

2005 1901 

2006 2598 

2007 1995 

2008 2311 

2009 1816 

2010 1965 

2011 1909 

2012 2023 

2013 2352 

2014 1699 

2015 1686 

2016 1602 

2017 1302 

2018 1708 
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O experimento teve início na safra 2017, na ocasião do plantio da safrinha de milho. 

A área (A1) foi cultivada com Crotalaria spectabilis. Área (A2), Milho solteiro. Área (A3), 

milho consorciado com Crotalaria spectabilis. Área (A4), milho consorciado com Urochloa 

ruziziensis. As coletas das amostras de solo ocorreram no mês de maio e a cultura do milho 

safrinha encontrava-se com 90 dias de emergência (DAE), fase do enchimento do grão. Para 

cada área amostrou-se cinco pontos (R1, R2, R3, R4 e R5).  No mês de julho de 2017 foi 

realizada a colheita do milho nas áreas consorciadas, ficando sob o solo as coberturas que 

seriam as bases do trabalho de experimentação para o plantio da próxima safra da soja.  

 No mês de outubro de 2017 (safra 2017/2018), plantou-se soja nas áreas onde 

estavam as coberturas: A1 (Crotalaria spectabilis), A2 (milho solteiro), A3 (Milho/Crotalaria 

spectabilis) e A4 (Milho/Urochloa ruziziensis). Antes do plantio da soja realizou-se a coleta 

de solo (tempo zero) e respectivamente aos 30, 60, 90 DAE da cultura da soja, retiraram-se 

amostras de solo e raízes para avaliações e quantificações dos nematoides presentes. O 

material foi levado para o Laboratório de Fitopatologia, do Instituto Federal Goiano - Campus 

Rio Verde, para a realização das análises do experimento. 

 

3.1  Coletas de dados da soja e contagem de nematoides  

 O cultivar de soja utilizado foi a Monsoy 7110 IPRO, plantadas em um único 

período. As sementes foram tratadas com o fungicida Carbendazin 150 g.ia. l. + Thiran 350 

g.ia.l , inoculadas com  Bradyrhizobium elkaníí. A semeadura foi realizada mecanicamente, 

no espaçamento entre linhas de 0,5 m, profundidade de 3 cm, ficando a distribuição com 20 

plantas por metro. Durante o período experimental nas áreas do ensaio, foram realizadas as 

aplicações de fungicidas conforme necessidade da cultura. As plantas daninhas foram 

controladas no estádio de V2 com apenas uma aplicação do herbicida glyphosate na dose de 

960 g ia. ha-1. O delineamento experimental utilizado foi blocos ao acaso, com quatro 

repetições. As parcelas experimentais foram dimensionadas em 10 x 6 m, tomando-se como 

área útil cinco linhas centrais, excluindo-se um metro em cada extremidade, dando o total de 

18 m2.  Após 25 DAE da soja, determinou-se o stand, e foram contadas as plantas nascidas em 

cada parcela. Na pré-colheita foram amostradas 10 plantas de soja da linha para determinação 

da altura da inserção da primeira vagem e número de vagem por planta.  A produtividade dos 

grãos foi obtida retirando todas as plantas da soja da área útil das parcelas que foram para a 

trilhadeira mecânica, onde foram obtidos os grãos, que no momento encontrava-se com 13 % 

de umidade da massa.  
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3.2  Separação e extração do material coletado   

Para a verificação da dinâmica dos nematoides, foram amostradas a campo nos 

tempos zero e aos 30, 60 e 90 DAE da soja. Foram coletadas cinco subamostras de solo e raiz, 

na profundidade de 0 -20 cm. Para as raízes coletou-se uma planta em cada ponto, totalizando 

200 gramas, que foram acondicionadas, etiquetadas e levadas ao Laboratório de Fitopatologia, 

do Instituto Federal Goiano – Campus Rio Verde, onde foram realizadas as análises e 

contagens dos nematoides.  

Foram utilizados os métodos de flutuação-sedimentação-peneiramento do solo para 

obtenção da contagem e identificação dos nematoides do solo, com a quantidade de 300 cm³ 

de solo que foram suspensos em água e peneirados na malha de 100 mesh (0,149mm) e após 

foram coletados em malha 400 mesh (0,037mm). Para a completa sedimentação do solo, 

foram colocados os 300 cm3 de solo e suspensos em vasilhame de 3 litros, durante o tempo de 

2 minutos. Após foram despejados em peneiras de 100 e 400 mesh, e o que restou da peneira 

de 400 mesh foram para os tubos de Falcon de 50 ml. Método de flutuação-sedimentação-

peneiramento de Flegg e Hopper (1970). 

Para obtenção dos nematoides das raízes, foram separados e lavados 200 g de raízes, 

após cortadas e cobertas com água, foram ao liquidificador e foram trituradas por 20 segundos 

e depois peneiradas em peneiras de 100 e 400 mesh, e o que restou da peneira de 400 mesh 

foram para os tubos de Falcon de 50 ml. 

A clarificação do material foi utilizando da técnica da centrifugação (JENKINS, 

1964). Em que as amostras foram pesadas e aproximados os pesos, logo em seguida foram 

centrifugadas as amostradas de 50 ml dos tubos de Falcon a 2000 rpm por 5 minutos. O 

sobrenadante foi descartado, ficando apenas o solo que este decantado no fundo do tubo. 

Adiciona-se a sacarose até 30 ml do tubo, centrifugando a 1500 rpm. O procedimento foi 

repetido para todas as amostras do solo e da raiz. Entornou-se a mistura da sacarose na 

peneira de 400 mesh, sendo o seu resíduo lavado com água, e o excedente foi colocado em 

recipientes de 100 ml. 

Sendo extraídos os nematoides do solo e das raízes, esses foram submetidos a 

quantificação e classificação, utilizando-se da lâmina de Peters, com uma alíquota de 1mL de 

cada suspensão aquosa com nematoides. 
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3.3  Contagem e identificação do material extraído   

Foram extraídos os nematoides do solo e das raízes. Esses foram submetidos a 

quantificação e classificação, utilizando-se da lâmina de Peters, com uma alíquota de 1mL de 

cada suspensão aquosa com nematoides. A identificação taxonômica de nematoides é 

realizada sempre que possível, até o nível de gênero por meio de consulta a chaves 

taxonômicas, com auxílio das demais literaturas básicas: Thorne (1961); Goodey (1963); 

Heyns (1971); Andrássy (1976); Kirjanova e Krall (1977); Maggenti (1981); Nickle (1991); 

Jairajpuri e Ahmad (1992); Cares e Huang (2001); Siddiqi (2000). Na identificação, observa-

se a presença ou ausência estilete, que é utilizado por nematoides fitoparasitas para a sua 

alimentação, mas um detalhe importante que nem todo nematoide que possui estilete é 

fitoparasita, pois existem alguns nematoides que usam do estilete para sugarem alguns tipos 

de fungos, ou mesmo se alimentar de outros animais da mesofauna. 

Todos os resultados obtidos no projeto foram submetidos a análise de variância e as 

médias comparadas pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, usando o 

Programa Genes (CRUZ, 2016). 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A soja cultivada sobre a palhada de milho apresentou maior número de grãos e 

vagens por planta e maior número de hastes no ramo principal (Tabela 4). As maiores altura 

das plantas e da primeira vagem de soja, foram constatadas quando cultivada sobre palhada de 

milho safrinha cultivado com U. ruziziensis. Vale ressaltar que tais características não se 

correlacionam com a produtividade da soja. Maiores produtividades de grãos de soja foram 

obtidas quando a cultura foi cultivada sobre palhada de milho safrinha ou milho consorciado 

com C. spectabilis (Tabela 4).  
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Tabela 4. Componentes de rendimento da soja cultivar Monsoy 7110 IPRO cultivada sobre 

diferentes precedentes culturais. Rio Verde - GO, 2019. 
 

 
Tratamento N° grãos 

planta-1 
N° vagens 

planta-1 
Altura 

1°vagem 
(cm) 

Altura planta 
(cm) 

N° hastes 
ramo principal 

Produtividade 
(kg ha-1) 

C.spectabilis    98,1 b 37,1 b   9,4 c 68,4 b 3,4 b 3.840 b 

Milho + C. 71,7 c 28,3 c   8,8 c 69,7 b 4,0 b 4.170 a 

Spectabilis 
Milho + U 

     3.930 b 

ruziziensis    65,2 c 27,0 c 15,0 a 80,4 a 3,9 b  

Milho 185,2 a 82,4 a 12,8 b 57,0 c 7,9 a 4.240 a 

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. (Crotalaria spectabilis, Urocloa ruziziensis) 

 

Foram quantificadas as populações de Pratylenchus spp., vida livre e a abundância 

total de cada uma das amostras. 

A densidade populacional de nematoides do gênero Pratylenchus spp. é demonstrada 

na Tabela 5. Verifica-se a relação dos diferentes tratamentos em relação ao tempo de cultivo 

da soja (0, 30, 60 e 90 dias). A população de Pratylenchus spp. no tratamento U. ruziziensis, 

não mostrou diferença significativa em relação ao tempo (Tabela 5). De acordo com os dados 

obtidos por Santos et al. (2011), trabalhando com U. ruziziensis e Stylosanthes com objetivo 

de controlar Pratylenchus brachyurus, verificaram que U. ruziziensis foi considerada 

hospedeira favorável à reprodução do nematoide, com reação de suscetibilidade. 

 

Tabela 5. População de Pratylenchus spp. durante o ciclo da soja safra 2017/2108. Rio Verde 

- GO, 2019. 

 

 

Tempo (dias) 

Tratamento 0 30 60 90 

C. spectabilis 35,2 D 518,6 B 317,2 C 1855,2 A 

U. ruziziensis 55,2 A 121,0 A  50,2 A 24,2 A 

Milho 61,8 C 1004,8 B 1018,2 B 3003,0 A 

Milho+C.spectabilis 31,8 C 133,2 C 1344,2 A 782,8 B 

Milho+U.ruziziensis 23,6 D 402,6 C 1829,0 A 1026,6 B 

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey 

a 5% de probabilidade. (Crotalaria spectabilis, Urocloa ruziziensis). 
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O principal mecanismo envolvido na supressão dos nematoides pela Crotalaria 

spectabilis, é a capacidade em atuar como planta armadilha, permitindo a penetração dos 

juvenis em suas raízes, mas, impedindo o seu desenvolvimento até a fase adulta (SILVA et 

al., 1989). Além desse mecanismo, a Crotalaria spectabilis produz algumas substâncias com 

potencial nematicida, como a monocrotalina (WANG et al., 2002). Porém, neste estudo 

mesmo a população estando relativamente baixa após o cultivo de crotalaria e milho, os 

nematoides remanescentes no solo foram suficientes para aumentar a população durante o 

ciclo da soja. 

Os tratamentos milho consorciado com Crotalaria spectabilis e milho consorciado 

com Urocloa ruziziensis se comportaram de forma semelhante em relação a densidade 

populacional de Pratylenchus spp., em que aos 30 e 60 dias da cultura da soja ocorreu 

crescimento populacional e redução aos 90 dias. 

A redução da densidade populacional de P. brachyurus pode ser atribuída ao 

aumento da velocidade de degradação das raízes, no qual o nematoide encontra abrigo 

(INOMOTO, 2008). Isso mostra que, mesmo na ausência de hospedeiro vivo, os nematoides 

das lesões radiculares foram capazes de sobreviver nas raízes do milho em decomposição por 

um período de, no mínimo, 30 semanas. 

Na Tabela 6, verifica-se a relação entre os diferentes tratamentos dentro de cada 

tempo de cultivo de soja. Assim, pode-se afirmar que os tratamentos não influenciaram nas 

populações de nematoides do gênero Pratylenchus spp. no tempo zero. Porém, quando 

observado os tempos de 30 e 90 dias, houve aumento significativo populacional bastante 

expressivo no tratamento Milho solteiro, comparando-o com os demais tratamentos. Além 

disso, aos 60 dias de cultivo de soja, o tratamento Milho com Crotalaria spectabilis, conferiu 

significativamente maior concentração deste gênero, quando comparado com os outros 

tratamentos. 

 

Tabela 6. População de Pratylenchus spp. em diferentes formas de manejo em relação a idade 

das plantas de soja safra 2017/2108. Rio Verde, GO, 2019. 

Tempo 
(dias) 

C.spectabilis U. ruziziensis Milho Milho+C.spectabilis Milho + U. ruziziensis 

0 35,2 a 55,2 a 61,8 a 31,8 a 23,6 a 

30 518,6 b 121,0 c 1004,8 a 133,2 c 402,6 b 

60 371,2 d 50,2 e 1018,2 c 1344,2 b 1829 a 

90 1855,2 b 24,2 e 3003 a 782,8 d 1026,6 c 

Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de probabilidade. 

(Crotalaria spectabilis, Urocloa ruziziensis) 
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A alta multiplicação de Pratylenchus spp. na cultura do milho pode-se explicar de 

acordo com o crescimento da ocorrência do nematoide em alta densidade populacional no 

Brasil, em virtude da ocorrência nos últimos anos, do aumento expressivo da área cultivada 

com milho imediatamente após a cultura da soja (milho safrinha), em sistema plantio direto. 

Ao ocorrer a redução do tempo entre a colheita da soja e o estabelecimento do milho, sem 

revolvimento do solo, permite que a migração dos nematoides hospedados nas raízes de soja 

ainda não decompostas para as raízes do milho, resulta-se em intensa multiplicação 

(MAIANARDI; ASMUS, 2015). 

A população total de nematoides (abundância) e os nematoides de vida livre de todos 

os tratamentos também foram aferidos. Baseado nos dados apresentados na Tabela 4 e Tabela 

5 pode-se afirmar que a maior população de nematoides observada, quando analisados os 

tratamentos e tempo de cultivo da soja, todos os tratamentos apresentaram nematoides de vida 

livre, principalmente, bacteriófagos e micrófagos (dados não apresentados). Essas altas 

concentrações de nematoides de vida livre nas áreas amostradas, ocorre também pelo uso de 

cama de frango, em que o produtor rural faz aplicações intercalando as safras, para melhorar a 

disponibilidade de nutrientes no solo e aumentar o teor de matéria orgânica do solo. 

 Todos os tratamentos mostraram incremento populacional de nematoides de vida 

livre após os 60 dias de cultivo de soja (Tabela 7) sendo que, o tratamento milho consorciado 

com Urocloa ruziziensis mostrou explosão populacional. O tratamento milho consorciado 

com Crotalaria spectabilis quase que dobrou a população destes nematoides aos 90 dias 

(Tabela 7). 

 

Tabela 7. Abundância total de nematoides de vida livre em amostra de soja safra 2017/2018. 

Rio Verde, GO, 2019. 

 

 

                                        Tempo (dias) 

Tratamento 0 30 60 90 

C. spectabilis 937,8 B 969,8 B 3277,2 A 3990,6 A 

U. ruziziensis 1288,2 B 1215,0 B 2907,2 A 1530,6 B 

Milho 1337,2 C 1339,2 C 5391,8 B 9756,4 A 

Milho + C. spectabilis 852,4 C 1768,0 C 5936,2 B 10957,2 A 

Milho + U. ruziziensis 2253,0 C 4321,6 B 17574,6 A 4822,6 B 

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. (Crotalaria spectabilis, Urocloa ruziziensis) 
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                 A abundância total de nematoides encontrada nesse trabalho foi alta (Tabela 8) para 

todas as amostras, principalmente pela presença de nematoides bacteriófagos e micófagos, 

como mostrado na Tabela 7. Assim como a abundância de nematoides de vida livre, as 

maiores populações foram encontradas aos 60 e 90 dias após plantio de soja. 

 

Tabela 8. Abundância total de nematoides em amostra de soja safra 2017/2018. Rio Verde, 

GO, 2019. 

 
                              Tempo (dias) 

Tratamento 0 30 60 90 

C. spectabilis 2173,2 C 2356,4 C 4798,8 B 7638,2 A 

U. ruziziensis 2706,4 AB 1808,2 B 3815,6 A 2166,6 B 

Milho 2456,2 C 3141,0 C 7109,4 B 14083,2 A 

Milho + C. spectabilis 1391,8 C 2637,4  C 8548,0 B 12976,6 A 

Milho + U. ruziziensis 2729,0 D 4830,0 C 20190,8 A 6284,4 B 

 

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem estatisticamente entre si pelo teste Tukey a 5% de 

probabilidade. (Crotalaria spectabilis, Urocloa ruziziensis) 

 

 

Os nematoides de solo podem ser classificados em grupos tróficos, com base em seus 

hábitos alimentares, como proposto por Yeates et al. (1993). Os principais grupos tróficos 

são: fitoparasitas ou fitófagos, bacteriófagos, micetófagos ou micófagos, predadores e 

onívoros. Os nematoides micófagos e bacteriófagos afetam as atividades de fungos e bactéria, 

consequentemente, afetando a decomposição da matéria orgânica realizada por esses 

microrganismos. Em condições ambientais, os nematoides microbiófagos contribuem direta e 

indiretamente para o processo de decomposição da matéria orgânica, chegando a elevar as 

taxas de mineralização de carbono e de outros nutrientes (ANDERSON et al., 1981; 

BARDGETT; CHAN, 1999; CHEN; FERRIS, 1999; DE RUITER et al., 1993; FERRIS et al., 

1998; LAAKSO; SETALA, 1999; MIKOLA et al., 1998; SETALA, 1998; TROFYMOW et 

al., 1983). 

A cama de frango pode ser utilizada no solo como fonte de N, P, K e micronutrientes 

às plantas, pois aumenta o teor de matéria orgânica no solo e auxilia no controle de plantas 

daninhas, que também são hospedeiras de fitonematoides (CRAFT; NELSON, 1996; 

MELLO; VITTI, 2002; DIAS; FERRAZ, 2001). Além disso, estimula o desenvolvimento de 

populações microbianas antagonistas presentes no solo, bem como fungos que têm capacidade 

de produzir metabólitos prejudiciais aos nematoides de lesão (LIMA et al., 2011). 
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A decomposição da matéria orgânica adicionada ao solo pode ter efeito imediato ou 

residual, por meio de um processo mais lento de decomposição e liberação de nutrientes à 

planta (VIDIGAL et al., 1995). A decomposição microbiana dos resíduos orgânicos pode 

produzir substâncias como: ácidos orgânicos (SAYRE, 1971; FERRAZ, 2010) nitritos, 

substâncias voláteis, amônia, etc. (STIRLING, 1991; FERRAZ, 2010), o que irá atuar no 

controle de fitonematoides, tais como o P. brachyurus. 

 

5. CONCLUSÃO 

A palhada do milho cultivada com ou sem C. spectabilis ou U. ruziziensis,  aumentou 

ou proporcionou um incremento de produtividade da soja estudada (Monsoy 7110 IRPO).  

Podemos afirmar que as diferentes plantas de cobertura não reduzem a população de 

Pratylenchus spp, pelo contrário, o nematoide tente a aumentar com a safrinha de milho em 

sucessão com soja. 

As áreas estudadas apresentam equilíbrio biológico do solo, aferida pelas populações 

de nematoides de vida livre encontrados. 
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